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CRUZ 
VERMELHA 

PORTUGUESA
DELEGAÇÃO DE BRAGA

Um sonho há muito desejado e que foi agora alcançado com a
inauguração das novas instalações da Delegação de Braga da Cruz
Vermelha Portuguesa. Armando Osório, cara mais vísivel da institui-
ção, mostra-se muito satisfeito com as condições que é possível
dar agora à sociedade. Novo espaço nasce da união de vontades
da direcção actual e da ajuda de muitos mecenas e amigos da
instituição que contribuíram, financeiramente e com ofertas, para
que fosse possível criar as melhores �condições para ajudar quem
mais precisa�.



Foi num ambiente festivo, com
uma casa cheia de amigos, co-
laboradores, entidades civis e
religiosas que foi inaugurada,
ontem, a nova sede da Delega-

ção de Braga da Cruz Vermelha. As men-
sagens de apoio e de reconhecimento pe-
los serviços prestados à comunidade
foram uma constante, e Armando Osório
não escondeu o sentimento de orgulho

por ver concretizado um objectivo há
muito ambicionado. 

A par desta �enorme satisfação�, acresce
também o sentimento de responsabilidade
no sentido de fazer �cada vez mais e me-
lhor� pela comunidade. �Dispomos hoje
de condições de excelência, o que nos
deixa orgulhosos e honrados com o apoio
que recebemos por parte de diversas per-
sonalidades e empresas. Estamos também

cientes de que acreditam no nosso traba-
lho, o que nos vai obrigar a sermos ainda
mais dedicados na ajuda que prestamos a
quem mais precisa�, afirmou o presidente
da Delegação de Braga.

No seu discurso, Armando Osório dei-
xou um agradecimento especial ao arqui-
tecto António Coutinhas �pelo generoso
contributo� e a José Correia, CEO da JC
Group, pelo �espírito solidário�. Além

destas personalidades, o agradecimento
foi também dirigido �a todos os que con-
tribuíram directa ou indirectamente para
levar a cabo este empreendimento�.

Entre as personalidades presentes no dia
de ontem destaque para Ricardo Rio, pre-
sidente do Município de Braga, o arcebis-
po D. José Cordeiro, e João Ferreira, di-
rector do Centro Distrital de Braga da
Segurança Social.
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dia de ontem assinalou
aquele que pode ser consi-
derado o início de uma no-
va era, no entanto Arman-
do Osório aproveitou a

ocasião para recordar o percurso iniciado
há 12 anos, quando a actual direcção ini-
ciou o seu primeiro mandato. 

Uma situação económico-financeira
�próxima da insolvência� marcou o início
desse período, lembrou o presidente da
Delegação de Braga. �A Direcção, a que
tenho a honra de presidir, teve a sorte de
contar nos seus quadros com colaborado-
res que, imbuídos de espírito de missão
Cruz Vermelha, abraçaram connosco a ta-
refa de recuperar esta Instituição. A partir
de 2012, a Delegação nunca mais fechou
qualquer ano económico com deficit. As
dívidas acumuladas foram reestruturadas
e pagas, sem prejuízo do trabalho que vi-
nha sendo prestado�, esclareceu.

Armando Osório acrescentou ainda que
�orçamento duplicou e que os recursos

humanos não aumentaram mais de 30%,
embora o número de valências quase te-
nha duplicado�.

Profissionalismo e dedicação marcaram
o sucesso da Instituição, que ao longo dos
anos se pautou pela �preocupação perma-
nente de ser transparente�. �Centenas de
pessoas e empresas nunca nos disseram
não a um pedido de ajuda. As sociedades
são sempre solidárias para com quem tra-
balha em prol dos outros, com transparên-
cia na sua acção�, considerou.

O evento de ontem serviu ainda para ho-
menagear alguns colaboradores, receben-
do 11 profissionais e dois voluntários
uma condecoração da Cruz Vermelha
Portuguesa. Além desta distinção, foi ain-
da entregue um diploma a todos os cola-
boradores com 20 ou mais anos de traba-
lho na Delegação de Braga.

A inauguração da nova sede coincidiu
com a celebração dos 159 anos da Cruz
Vermelha Portuguesa. Deste modo, o dia
de ontem tornou-se numa data �dupla-

mente especial�, defendeu o presidente da
Cruz Vermelha Portuguesa, António Sa-
raiva.

�Ao longo destes 159 anos, 24 horas por
dia, 365 dias por ano, fazemos acontecer
esta obra humanitária com dedicação e
empenho. O símbolo que nos distingue - a
Cruz Vermelha - é também um sinal de
soma, soma de pessoas, soma de histó-
rias, soma de acções�, notou António Sa-
raiva, deixando um agradecimento �ao
somatório de contributos diários que fa-
zem a nossa obra acontecer�.

O presidente da Cruz Vermelha Portu-
guesa referiu também o período �desa-

fiante e inquietante� que vivemos, e que
�nos impele a responder diariamente com
dois dos nossos valores distintivos: uni-
dade e humanismo�.

Num mundo cada vez mais desafiante,
marcado por uma pandemia, tensões geo-
políticas e pela guerra, o serviço da Cruz
Vermelha �vem ajudar o Estado a cumprir
a sua acção social�. �Os pedidos de ajuda
têm vindo a duplicar nos últimos anos�,
afirmou António Saraiva, considerando
que este é um sinal evidente de que �a so-
ciedade precisa cada vez mais de estrutu-
ras e organizações como a Cruz Vermelha
Portuguesa�, concluiu.

�CENTENAS DE PESSOAS E EMPRESAS NUNCA NOS DISSERAM NÃO A UM
PEDIDO DE AJUDA.  AS SOCIEDADES SÃO SEMPRE SOLIDÁRIAS PARA COM
QUEM TRABALHA EM PROL DOS OUTROS, COM TRANSPARÊNCIA NA SUA

ACÇÃO. A PREOCUPAÇÃO PERMANENTE DE SERMOS TRANSPARENTES
PAUTOU-NOS SEMPRE.�

ArmAndo osório



MUDANÇA PARA
NOVAS INSTALAÇÕES

É �com satisfação� que Arman-
do Osório observa a conclu-
são da obra de reabilitação e
ampliação da sede da Delega-
ção de Braga da Cruz Verme-

lha�, embora admita que �o sentimento
não é de missão cumprida�, porque �con-
tinua a haver quem precisa do apoio da
Cruz Vermelha� e são cada vez mais.

A obra concluída é a concretização de
um sonho que se tornou projecto. �Vamos
ter melhores condições para recebermos
quem nos procura e também melhores
condições para quem cá trabalha ou faz

voluntariado�, realça o presidente da De-
legação da Cruz Vermelha, destacando
que no novo edifício �os custos de manu-
tenção também vão ser muito menores,
porque é um edifício novo, bem climati-
zado, eficiente a nível energético, que vai
ter painéis solares pelo que os consumos
eléctricos vão diminuir�. No entanto, ha-
verá uma renda do empréstimo para pagar
e a Cruz Vermelha continua a apelar a
mecenas que ajudem nesta causa, o que
pode ser feito assumindo o pagamento de
pelo menos uma prestação.

Armando Osório agradece ainda a todos

quantos, de alguma forma, contribuíram
para a concretização da obra, seja com
donativos seja com a oferta de materiais.

Recorde-se que esta obra não beneficiou
de qualquer financiamento público, sendo
suportada pela Cruz Vermelha através de
donativos e do empréstimo através do
Instrumento Financeiro para a Reabilita-
ção e Revitalização Urbanas (IFRRU). 

A obra foi adjudicada por 1,2 milhões de
euros, com IVA. �Não teve qualquer des-
lize, isso porque tivemos sorte com a JC
Group�, referiu Osório, recordando que
determinante para avançar neste projecto

foi �o sim do arquitecto António Couti-
nhas�, porque �o ter projecto é a alavanca
para arrancar�. 

Destaca ainda a importância de todos
quantos o acompanham nesta missão de
liderar a Cruz Vermelha de Braga. �Tive a
sorte de encontrar nesta instituição, há 12
anos, um conjunto de pessoas extraordi-
nárias que ajudaram a credibilizar a Dele-
gação e a pagar dívidas. A delegação esta-
va tecnicamente falida. Em poucos anos
conseguimos pagar o que devíamos e lan-
çarmo-nos neste projecto. É um projecto
sustentável e agora é potenciar isto�, diz.

ARMANDO OSÓRIO
�melhOres COndições 

pArA AjudAr quem preCisA�

Aao Oóo taca  co a  ovaa a Cz Va  Baga t o
co aa coctza a a ão, �a ão  ão tá ca o cota 

a av  ca o aoo� ta ttão.

CRUZ VERMELHA 
     PORTUGUESA

DELEGAÇÃO DE BRAGA

DIAS ANTES DA INAUGURAÇÃO, JOSÉ CORREIA E GABRIELA CORREIA, DA JC GROUP, E O ARQUITECTO ANTÓNIO COUTINHAS VISITARAM O EDIFÍCIO
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A CRUZ VERMELHA 
EM NÚMEROS (2023)

UMA SEDE DE PORTAS
ABERTAS A TODA 
A COMUNIDADE

Em 2024 a Delegação de Bra-
ga da Cruz Vermelha come-
mora o seu 154.º aniversário.
É um longo percurso, marca-
do sempre por uma activida-

de que é transversal a todas as necessida-
des das pessoas, e todas elas requerem
atenção e determinação na procura de so-
luções, descreve Armando Osório.

Para além da estrutura Operacional de
Emergência, mais conhecida pelo serviço
de ambulâncias, a Cruz Vermelha de Bra-
ga desenvolve a sua actividade junto da
população mais vulnerável, tendo em fun-
cionamento um vasto leque de serviços.
Os números de 2023, agora revelados (ler
caixa ao lado) dizem bem da dimensão do
trabalho desenvolvido pela instituição.

Sempre com um olhar assertivo sobre as
necessidades mais sentidas, Armando
Osório considera que na actualidade um
dos problemas sociais da cidade que mais
o preocupa é a falta de habitação. �Não
me refiro somente às pessoas que não têm
qualquer lugar para habitar, mas também
àquelas que não têm uma habitação con-
digna ou que são exploradas com rendas
acima das suas capacidades. Acresce a es-
tas carências a falta de alojamento para
idosos ou pessoas com deficiência, sem
retaguarda familiar. Esforçamo-nos todos
os dias para que o trabalho que desenvol-
vemos nas valências acima referidas seja
o melhor possível, superando muitas ve-
zes a falta de recursos com imaginação e

dedicação�, justifica.
Questionada sobre a o papel do Estado

na área social em particular na coopera-
ção com a Cruz Vermelha, Osório refere
que �de modo geral� satisfaz, mas lem-
bra: �Naturalmente que muito mais pode-
ria ser feito e os recursos nunca são infini-
tos, no entanto sentimos que enquanto
auxiliares dos poderes públicos, o Estado
Português nos respeita e nos ouve sempre
que temos de dar voz às pessoas mais vul-
neráveis�. 

O presidente da Delegação também não
esconde que gostava que o trabalho da
Cruz Vermelha fosse mais conhecido,
pois ele é muitas vezes silencioso. �O tra-
balho que todos os dias desenvolvemos é
feito de uma forma silenciosa, e se dei-
xasse de ser feito iria trazer graves prejuí-
zos a muitos dos nossos concidadãos. Es-
tou certo de que, infelizmente, a grande
maioria dos bracarenses ainda não está
informada do trabalho que é desenvolvi-
do pela Delegação de Braga. Pensamos
que à medida que as pessoas têm conheci-
mento deste trabalho os apoios aumen-
tam, mas é necessário que a instituição
continue a demonstrar transparência na
gestão desses apoios e demonstre que
aquilo que recebe não é desviado para ou-
tros fins. As ofertas de bens alimentares,
de roupa e de contribuições monetárias
ajudam-nos a melhorar a qualidade dos
apoios que damos anualmente a milhares
de concidadãos�, destaca.



Armando Osório, o presiden-
te da Delegação de Braga
da Cruz Vermelha Portu-
guesa assume que a oferta
do projecto, por parte do

arquitecto António Coutinhas, da Fuste
SA, foi determinante para avançar com a
reabilitação e ampliação da sede da Cruz
Vermelha, na Avenida 31 de Janeiro.

Para o arquitecto António Coutinhas foi
determinante este ser um projecto para
uma instituição onde está Armando Osó-
rio, revelando uma ligação profissional de
longa data que acabou por se transformar
numa amizade.

�No fundo houve dois motivos para ofe-
recermos estes trabalhos à Cruz Vermelha
de Braga e o primeiro foi pela relação de
grande amizade que criei com o Dr. Ar-
mando Osório e depois porque nós somos
grandes contribuintes quer do Hospital de
Braga, quer da Escola de Medicina, e
achámos que devíamos também contri-
buir para a Cruz Vermelha�, explicou.

A tarefa acabou por ser mais trabalhosa
do que o previsto devido às exigências
impostas pelo Município de Braga. �Foi
um complicómetro�, assume o arquitecto,
lembrando que o pelouro então liderado
por Miguel Bandeira não autorizou a de-
moliação do edifício e a construção de um
equipamento de raiz, o que teria sido
�bem mais barato e funcional�. 

O projecto acabou por ter de ser revisto
várias vezes para responder às exigências
do pelouro. �A casa estava completamen-
te degradada e poderíamos ter aqui um
edifício único de raiz e não o somatório
de dois edifícios�, realça, notando que,

apesar de tudo, o resultado final �é bom�.
�Procurámos, de alguma maneira, fazer

uma obra que ficasse digna e ao mesmo
tempo não ficasse cara, nem exigisse
muita manutenção�, explicou ao Correio
do Minho, olhando para o resultado que

�corresponde às expectativas� e notando
que ainda �faltam alguns elementos
(plantas) que têm de crescer para cobrir
parte dos edifícios�, mas considera �que
ficou uma obra bem enquadrada�.

À pergunta se o edifício é emblemático,
o arquitecto António Coutinhas destaca
que �emblemático é o trabalho da Cruz
Vermelha, não o equipamento�.

�A nossa equipa esteve bastante empe-
nhada neste projecto�, realça ainda Antó-
nio Coutinhas, que faz questão de desta-
car o trabalho do arquitecto Álvaro

Fernandes, que foi quem esteve mais en-
volvido na relação com a obra, tendo visi-
tado inúmeras vezes os trabalhos em cur-
so. 

�Também conseguimos que empresas
de especialidades de engenharias com
quem trabalhamos também oferecessem
trabalho à Cruz Vermelha. Pedimos-lhes e
elas fizeram esse favor. Uma delas até é
aqui de Braga, a TDP do engenheiro Ma-
nuel Palinhos. Conseguimos envolver to-
das as pessoas nisto e o resultado está à
vista�, remata.
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ARQUITECTO ANTÓNIO COUTINHAS
OfereCeu PrOjeCtO

O aqico Anónio Coinhas oc o poco  ssa oi a alavanca paa q a Dlgação d Baga 
da Cz Vmlha Pogsa dcidiss inalmn avança com a ncssáia invnção na sa sd. Aqico

 q a lação d amizad com Amando Osóio oi dminan paa abaça sa casa.



�Esta é uma obra que nos orgulha.
Foi uma empreitada especial por
vários motivos, mas desde logo
por ser uma obra da Cruz Verme-
lha Portuguesa, uma instituição

com uma causa nobre que se dedica a
apoiar os mais desfavorecidos�. As pala-
vras são de José Correia, o CEO da JC
Group, empresa que procedeu à reabilita-
ção e ampliação da sede da Delegação de
Braga da Cruz Vermelha, obra ontem
inaugurada.

Em declarações ao Correio do Minho,
numa visita ao edifício e acompanhado
pela filha Gabriela Correia, o empresário
José Correia assume que �não foi uma
obra fácil�, pois �foi feita uma reabilita-
ção profunda� do antigo palacete. �Este
edifício era muito antigo e só ficaram
mesmo as paredes em pedra, que foi ne-
cessário preservar�, recorda José Correia,
elogiando o projecto �muito bem conse-
guido� do arquitecto António Coutinhas.

José Correia não esconde que a JC
Group concorreu para esta obra sabendo
que não iria ter lucro, pelo contrário.
�Tentamos também dar aqui uma ajuda à
Cruz Vermelha. Fizemos aqui uns preços
excelentes e conseguimos criar aqui uma
obra bonita, agradável, que vai apoiar a
cidade, porque esta é uma instituição
aberta às pessoas e sem fins lucrativos�,
referiu o empresário.

A obra foi contratualizada por 1,2 mi-
lhões de euros. Desde então, muita coisa
se alterou. Veio a pandemia, começou a
guerra na Ucrânia e o sector da constru-
ção civil teve de enfrentar o aumento bru-
tal dos preços das matérias primas. Ape-

sar desse cenário, a empresa fez a obra
pelo preço acordado, sem cobrar um cên-
timo a mais. José Correia só lamenta que
�o prazo tenha derrapado um bocadinho�,
mas foi algo que não foi possível contor-
nar devido, precisamente, ao cenário des-
crito.

�Como esta é uma instituição que apoia
quem mais precisa, nós também demos o
nosso contributo. Tentámos ajudar ao má-
ximo, em todos os níveis. Não só no pre-
ço da obra, mas também noutros apoios
que demos�, acrescentou o empresário,
vincando que para a holding empresarial
que lidera �é um orgulho� ter feito uma

obra para uma instituição com uma di-
mensão social como a Cruz Vermelha.

A sede da Cruz Vermelha de Braga aca-
ba, assim, por ser marcante para uma em-
presa com forte actividade em todo o
país, mas também no estrangeiro, concre-
tamente em mercados como Angola e
Brasil. 

A JC Group é uma holding empresarial
portuguesa, tendo a sua sede em Braga,
Portugal, com interesses em várias áreas
de actividades: construção e engenharia;
indústria extracção de pedra; imobiliário;
trading; agricultura e vinhos; hotelaria e
desporto motorizado.
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ACTIVIDADE RESPONDE
ÀS NECESSIDADES
DA POPULAÇÃO

�O Grupo Navarra, no âmbito da sua responsabilidade
social,  apoia a Delegação de Braga da Cruz vermelha

Portuguesa porque sabe que esta é a maior instituição
humanitária do mundo, com uma abrangência global e
uma forte acção local. Temos como propósito estar ao

lado da comunidade e por isso somos Grande
Beneméritos da Cruz Vermelha Portuguesa e localmente

apoiamos várias das suas iniciativas porque sabemos
que as causas visam sempre os mais vulneráveis�. 

ARMINDA CARMO CUNHA, 
CO-CEO DO GRUPO NAVARRA 
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